
O ESTADO DE S. PAULO — Quarta-feira, 22-5-85 	 O BRASIL E O MUNDO JORNALD  acordo prorrogado por 90 dias.  
Apesar de não ter sido anuncia-

da oficialmente, está praticamente 
acertada a prorrogação por mais 90 
dias do acordo da fase 2 da renego-
ciação da dívida externa brasileira. 
A notícia foi dada no final da tarde 
de ontem pelo presidente do Banco 
Central, Antonio Carlos Lemgruber 
(foto), que passou dez horas reuni-
do com os 14 banqueiros do comitê 
assessor da dívida externa brasi-
leira. 

Apesar da longa duração deste 
encontro — segundo a previsão do 
presidente do Banco Central, a reu-
nião iniciada às dez horas da ma-
nhã, terminaria por volta das 12h30 

Lemgruber garantiu que só fo-
ram abordadas questões legais re-
ferentes à extensão desse prazo, cu-
jo encerramento será no dia 31 de 
agosto. 

Assim, até o final desta sema-
na, deverá sair um comunicado for-
mal simultaneamente no Brasil e 
Nova York, confirmando o adia-
mento dessa fase, mesmo sem a 
presença do presidente do Banco 
Central, que embarcou ainda na 
noite de ontem de volta ao Brasil. 
Em seu lugar, permaneceu o diretor 
para a Área Externa do Banco Cen-
tral, Carlos Eduardo de Freitas, que 

continuará mais alguns dias acer-
tando os últimos detalhes para a 
prorrogação. 

Apesar da insistência dos jor-
nalistas brasileiros, o presidente do 
Banco Central enfatizou — confor-
me havia feito na tarde de segunda-
feira — que somente os aspectos 
técnicos e mudanças contratuais fi-
zeram parte da mesa de discussões. 
Lemgruber negou, por exemplo, es-
peculações feitas nos últimos dias 
nos meios financeiros em Nova 
York, de que estaria havendo difi-
culdades na aceitação dessa prorro-
gação, por causa da indefinição das  

autoridades econômicas brasilei-
ras, especificamente divergências 
entre os ministros João Sayad e 
Francisco Dornelles, quanto à capi-
talização dos juros e à necessidade 
de pedido de novos recursos. 

— Não estou sabendo nada so-
bre estas diferenças entre os minis-
tros colocadas por vocês. Além dis-
so, insisto que as discussões desta 
semana não se referiram à natureza 
da renegociação, ou aos aspectos 
macroeconômicos do Brasil. Elas 
concentraram-se exclusivamente 
no formalismo da extensão desse 
acordo, afirmou o presidente do 
Banco Central, que, do Citycorp, foi 
direto para o Aeroporto Internacio-
nal John Kennedy, onde embarcou 
num avião da Varig. 

Ainda não se sabe quando reco-
meçam as conversações para a re-
negociação dos acordos pluria-
nuais, mas segundo previsões do 
presidente do Banco Central, pro-
vavelmente já no próximo mês de 
junho ele retorna a Nova York para 
o reinicio dessas negociações, nova-
mente com o comitê assessor da 
dívida externa brasileira. 

Eliane Gamai, 
especial para o J T. 


